
DISCIPLINA: AMBIENTE E CIDADE 
 
Ementa: Fundamentos da fenomenologia: intencionalidade, redução, 

intersubjetividade. O corpo e a corporeidade. O espaço para além da 
geometria. O habitar como fundamento da arquitetura e do urbanismo. 
A cidade como lugar. A cidade como antítese da natureza. Os 
fundamentos fenomenológicos da arquitetura na pós-modernidade e 
sua articulação com a questão ambiental. Ecofenomenologia.  
Planejamento Ambiental: as demandas do século XXI e a arquitetura 
e urbanismo vernaculares. 

 
Objetivo: Abordar os diversos aspectos ontológicos, epistemológicos e 

metodológicos envolvidos na questão do Ambiente e da Cidade 
confluindo para o Planejamento Ambiental a partir de um referencial 
fenomenológico. 
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